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SINOPSE 

Os autores analisam a distribuição da energia solar no Estado de São 
Paulo, área limitada pelas latitudes de 20°S a 25°S. É apresentada uma 
equação média para determinação da radiação na superfície, partindo de dados 
de insolação para as condições da referida área. Utilizou-se o método clássico 
da correlação entre dados de actinógrafo e heliógrafo. 

1 — INTRODUÇÃO 

A idéia da utilização dos dados de insolação para cálculos de 
radiação na superfície do globo, nasceu de Angstrom (1), seguin­
do-se a êle, entre outros pesquisadores, Kimball e Hand (4), Black 
e colaboradores (2) e Macris (5). As equações propostas tiveram 
em comum o processo de seu estabelecimento, isto é, cálculo de 
regressão linear, utilizando dados registrados por radiômetros e 
heliógrafos. A maior parte destas equações são indicadas para 
áreas bastante grandes, abrangendo variações de latitudes de algu­
mas dezenas de graus. 

Pelo presente trabalho é apresentada uma equação, estabelecida 
pelo método clássico de correlação entre dados de actinógrafo e helió­
grafo de algumas cidades do Estado de São Paulo, sendo sua aplica­
bilidade restrita à área limitada pelas latitudes extremas do Estado, 
isto é, 20°S a 25°S. 

Embora o número de dados disponíveis no momento seja bas­
tante reduzido e existente somente para poucas localidades, deter­
minamos a equação como válida para o planalto paulista. A validez 
da equação não foi, porém, testada para cidades do litoral, cujo 

(1) Trabalho apresentado à XVII Reunião da Sociedade Brasileira para o Pro­
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regime de insolação é bastante diverso, por não se dispor de registros 
de actinógrafos para essas cidades. Acredita-se, todavia, que, a 
priori, aquela equação possa ser utilizada também para essas regiões, 
uma vez que para seu estabelecimento levou-se em consideração 
unicamente a nebulosidade. 

2 — CÁLCULO TEÓRICO DA RADIAÇÃO SOLAR 

A radiação solar, Q0, que atinge a área horizontal unitária no 
topo da atmosfera no tempo t, foi estimada pela integração da 
expressão (Smithsonian Meteorological Tables — 1951) : 

onde, 

J0 := 1,94 cal cm"2 m i n - 1 (Constante Solar). 

R = raio vetor da Terra (distância do centro da Terra ao 
centro do sol, expressa em termos do comprimento do 
semi-eixo maior da órbita terrestre). 

S = declinação do sol. 

if i= latitude do observador. 

h = ângulo horário do sol. 

A energia que chega, em média, durante um dia de determinado 
mês foi calculada integrando-se a equação acima, fazendo h variar 
do nascer ao pôr do sol e tomando </>, S e R como constantes. 

A equação final utilizada foi a seguinte: 

sendo, 
t% e t2 as horas de nascimento e ocaso do sol, respectivamente, 

e 

Considerando que o Estado de São Paulo abrange latitudes 
entre 20°S e 25°S, foram calculados os valores de Q0 para a latitude 
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